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Detestamos a calumnia e a nreritit•a, 
de que são apostolos o juiz de dit•eito 
desta comarca e administrador d'este con-
celho. 
0 Barcellense nasceu sem compromis-

so algum político, e até hoje não pediu 
a estes protecção ou favor algum:—o seu 
fim foi combater as demasias do poder 
judiciario-

Não-se importou com a administra-
ção do concelho, esta é que foi ao seu 
encontro com excéssos e imprudencias, que 
foram censuradas pelos proprios ami-
go'Z• do snr_ administrador do concelho e 
pela auctoridade superior. 

Como se explica a existencia do Bar-
cellense por espaço de um mez, já es-
tando antes prevenida a mesma adminis-
tração do concelho do seu 'reapparecimen-
to, pela publicação, que fiseram difTeren-
tes jornaes---e a auctoridade ádministrat.i-
va não proceder logo e logo a aucto de 
investigação 2—quem é que dá as parti-
cipações ao judiciario 2—que auctoridade 
deve saber primeiro da existencia dos cri-
mes e das infracções da Lei, é a aucto-
ridade administrativa ou judiciaria 2—di-
cant Paduani. 

Miseraveis, fizestes aceusações ao digno 
magistrado do M. P. qne retaliem todas 
sobre a vossa cabeça 1—pois os auctos de 
investigação não precedem os actos judi-
ciarios ?—não pertence exclusivamente a 
ordem administrativa o conhecimento da 
existencia dos jornaes e se estes, estão 
ou não habilitados 2 

Pertence;—e porque, logo, na publi-
cação do 1,° n.° do Barcellense a aucto-
ridade administrativa não procedeu a aucto 
de investigação Y --- ignorara-o ? --- não, mil 
vezes não, porque este periodico entrava 
na sua repartição. 
A explicação é facil;—o administra-

dor do concelho,'qué otrtr'ora tinha sido 
editor responsavel do Barcellense por es-
l'aço de 30 meses, estava convencido, 
IQ!r,a nós, que este periodico estava de-
vidamente habilitado. 

D'esta opinião são todas as pessoas, 
que temos consultado tanto aqui, como em 
Braga, no Porto, e até os superiores 
do snr, administrador do concelho. 

As leis não teem efleitos retroactivos, 
e tio caso de duvida, o Barcellense nunca 
podia ser suspenso, unicamente intimado 
segundo o art,° 4•,° da Lei, que citais de 
1866,—e ainda, mesmo, segundo a mes-
ma Lei, no caso de não habilitação, o 
Barcellense, só podia ser suspenso por 
uma sentença. 

Já ninguem ignora como forão in-
quiridas as testemunhas para a formação 
do attcto de investigação e bem assim o 
corpo de delicto pelo juiz interessado; o 
não menos a combinação bybrida que 
fiseram entre si estas duas auctoridades 
arbitrarias, despoticas e immoraes. 

Ninguem ignora, como a auctoridade 
administrativa procedeu para a ipprehensão 
da publicação de uma caria, que linha 
editor responsavel, e a maneira des-
potica, e criminosa como foi preso o des-
tribuidor. 

Ninguem ignora como se fez o pro-
cesso crime d'essa carta, de que, se não quer 
passar certidão---tão immoral baixo e in-
digno é elle 1 os poderes co►rrpetenles e 
até o snr. Procurador Regio do Porto o 
julgou corno tal. 

Para o snr., administrador 'do con-
celho se prestar a fazer estes serviços ao juiz 
de direito—serviços alias illegaes e contra 
a opinião publica, que fortemente des-
favorecia este senhor---só causas extra-
ordinarias podiam actuar a move-to a 
este proposito.---

Publrca o snr. administrador do con-
celho no ultimo n.° do seu periodico as 
offensas, que tem recebido do snr. Nu-
nes Pousão, affirmando ser olle a, causa 
e motor da guerra, que tem feito o 
Barcellense ás auctoridades constituidas. 

Entende; que se não deve ¡iroceder 
contra AIanoelsi.nho, porque foi bera lhe-
soureiro de St.° Antonio, e é collabor•a-
dor da Lei da Desordem, em que to-
mam parte as duas auctoridades. 

Mostra-lhe o seu desagrado por ter par-
ticipado ao snr. Governador Civil, que 
os presos da cadeia estavam a niorrer 
ú fome--o que era falso por so não 
compadecer com seus sentimentos de hu-
manidade e philantropia 1 l 
E entre outras accusaçrics, draina-

das gentilesas aecrescenla, que a, queixa, 
que dirrgrram ao consul hispanhol do 

Porto por causa da diligencia hispanho-
la, denominada a Carrilhana, fora obra 
do snr. Pousão. 

Que não conseguiu a sua demissão, 
antes fora muito elogiado pelo seu procedi-
mento, tino e prudencia com que andara 
neste negocio 11-

I: na verdade, assim devia ser;---um 
homem, que prende um cocheiro, a quem 
vimos insultar e a todos os passageiros, 
e que procedeu a um embargo 1 (em-
bargo e não tem vergonha de o diser 1) 
era merecedor de uma portaria de lou-
vor. Nós, que vimos e observamos todos 
estes factos, nos occuparemos d'elles mais 
de vagar, 

Já se vê,_ que o administrador do 
concelho não pode perdoar ao snr. Pou-
são estas faltas, de consideração,. de que 
entende ser justo tirar uma reparação, 
seja qual for o vil meio que seja ne-
cessario empregar-se; por conseguinte a 
alliança hybrida com juiz da comarca es-
tava feita por sua natureza, e para a 
obter, não eram necessarios pedidos de 
certa gente interessada. 

filas não é só isso;—havia uma ou-
tra cauza oeculta mais poderosa, que 
se não diz, e que é a principal motora 
cias hostilidades do sr. Administrador do 
concelho contra o sr. Pousão:—vamos no 
que se diz pela bocca pequena e que nós 
sabemos de origem certa. 

Ninguem ignora, as scenas vergonho-
sissirnas, que aquelle velho tonto tem dado 
em espectaculo com a sua michellal Vê-
se diariamente os escandalos a que dá 
causa a michella, que é influencia po-
derosa nas suas deliberações. Ella ode im-
punemente insultar todo o mundo, e ah 1 
d'aquelle, que se atreve a tocar-lhe ou 
cahir no seu desagrado 1—Intriga;—e o 
velho tonto faz obra por o que cila lhe diz. 

Por estas causas a michella está 
pronunciada, e o sr- Pousão que promo-
veu a querella sem pedir ao velho tonto 
licença para o fazer, cahiu no seu des-
agrado e soffre agora as consegu,encias 
desta rrnl►rudencia, que não tem perdão 
nem absolvição 1 
E realmente o caso é grave e a offensa 

é digna de reparação. 
A michella estava em desintelligencia 

com a mulher do sr. João de Freitas por 
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cansa de`_ urna` outra mulher,, d'ul;s re-
tratos, e (]'outros factos ₹ão baixo, que a 
pena se recusa, a descrever. 
A michella para se desafrontar; foi 

'queixar-se ao. velho . tonto (Ia mulher do 
sr. João de [Freitas por liaver insultado 
uma sua amiga, dènomina.da à Feiticeira, e 
obriga o vellio tonto a cllamal-a à sua 
presença para a roprehender.,: 

Compareceu e princi••ia, a _reprelien-
são e logo depois comparece tambem o 
inanido, o sr. _João de I+'renas;—então o 
verás. Desenvolve-se toda a miada, enre-
dos e- poucas vergo (1 s'­ ç1enas, que 
se passavam, o que o velho tonto não, 
queria ouvir e que nós -não cliscinos por 
decencia, dando em resultado macular 
prender e reinetter á cadeia o sr. João 
do Freitas;—o póvo agglomera-se e o ve-
llio tonto viu=se na necessidado de man-
dar pôr em liberdade ó preso: a justiça, 
da nossa terra é assim. 

,Em quanto estes fados s.e passavam, 
pouco dislante' da àdmiriistra ção a mi-
chella insultava em lingoágetn desenvolta 
o regedor, que corrido se queixava ao 
velho tonto o pedia a sua exoneraçao, 

Não sé lhe deli, instou. por ella, re-
correndo até áo slir., governador civil. 

Como n-ío tinha dês iggravo das in-
jurias recebidas, participou a juizo o oc-
corrido. 
O ministerio publico promoveu sem se 

in)portar cora quem era. 
Eis'd'ondé parte a indisposição. do snr. 

administrador do éoncelho e a animosidade 
contra o snr. Pousão. 
E bola saber-se, os factos para os 

nossos leitores conhecerem, igual o mo-
tivo por que sé• faz guerra ao snr. Pousão: 
Já voem gtlç s~to fòt•tes e pondonorosos e 
que se não devem pontoar: ávauto. 

Tanto estas scenas, estes escandalos 
rnonumentaes icem desgostado esta povoa-
ção,' que os pro fit ios" amigos (10 Velho ton-
'to trataram de combinar , o vicio de - se-
pür cubro a estas_ repugnantes irnmorali-. 
dados. 

Para isso, os srs. Simões c Diogo Ma-
galhães dirigiram se ao snr. Salazar para 
este faltar com elle e dizer-lhe. da sua 
parte, que estavam resolvidos a abando-
nal-o, se, por ventura, continuassem estas 
scenas repugnantes, devassas e immoraes, 
a (sue continuamente estava, servilido de es-
pectaculo : se elle se queria desacreditar, 
se desacreditasse, mas que não envolvesso 
os seus amigos n'esta responsabilidade, que 
só a elle Ihe cabia. 

CUNHA Oz()ltro 

1• ugit vclut umbra—desappareceu süm-
miu-se, cabia nas profundas do inferno. 

Assim se oceultaram das vistas dos 

mortacs So30ma, Comorrha,, Adama, 
Seboim c Legrr. 
A justiça .,de Deus cahiti sobre estas 

cinco cidades -eõmo; a keóler do{ f u-Cel-
,lense sobre o infàiiiíssiru,o jornal 'qne, teve 

a pctlilarlciai"`de, se intitular '%çi e Ordem. 
E este semanario ba(p cou perante as 

verdades puiigentes, bem coino Oza ao 
tocar tocar na Afica - Sagrafla.. m ' 

i 

" E que i'  raió de- luz emit-
tido dos Ceus brilha,{pq i•tuj ,•a 1rfrte, 
e tudo e aódos, ninguém lia que 
t'CSISta -to Sell ,•'ll`o..Clarall- ti(?Irl ft Cllar -os 

ólhos e curvar a cai)gi. 
A Lei - e •—Ordem, que mais deverít 

chamar-se .fiei, da Peso r*il. porque ali, 
além ele se n5;o °respeitarem tis virtudes 
individu.aes, devassava=se '(5 inicrior das 
casas, cuspia-se no que ha, de mais sa-
gra(fo—na honra das faniili1(ls—e flor Ful-
tlino, mais bruto, mais T Selva (fei,1) niais 

cruel que as proprias h-renas, evocava 
as clnza5 dos i-nor'tos e , envolvia esses 

atomos, iniperccptivcis,, nas mais (lèsl)rà-
gadas c.aliilnnias; a Lei --e OrdeÍw 'desap-
pareceu. 

Periodico fundado pelo patife=do juiz 
do Direito Xesta comarca para re'slionder 
talvez as accasaçúes (sue nó-, lhe; fazia-
[nos nunca se ergueu à altura da al gli-

melitação e em veU' ele - defender o <Scu 
proprietario das aecusaChes que lhe im-
putavamos (aceusações • ião justas que 
nunca mereceram iuna''resposta cábal) 
entertinha-se o iniseravel pasquina a be-
suntar core a sua baba, F iminunda, todo 
c qualquer que professasse •TContrarios 
sentimentos—qne fússè honesto, honrado, 
incapaz de praticar; vilezas—que füsse 
d iscolo 1 

Para onde vamos 
Tinha vontade ele perguntar a Eu- 

genio Pelietan se é co'rn esses irreios que 
caminhamos para-a pel fectihilidrttic; que 
progredimos, que podernos'.r bradar-- le 
rftorule marche ,1, '4. 

Acabou e não . deixou pena antes 
pelo contrario deixou de si ascorosas re-
cordações esse filho, natural do juiz ( 10, 
Direito--a Lei e Ordem. ► 

Digno de tal pac nunca merecerá ser 
olvidado por elle. 

Pode o juiz envolvel-o iiá s ti,< toga, 
á min ,,oa de mortalha; que não , a suja: 
é panno do mesmo tecido. . 

Unia pergunta iiinocente; que é feito 
do vietoria, vic'loria Gj 

Continuamos a extrair da - Tribuna», 
jornal que se publica no Paná, algluis 
trechos alais ºf anosos, que publica contra 
os Portugmezes. 

Por elles varão os nossos leitores, Co-
mo alguns brazileiros degCnerulos abuzani 
da liberdade do imprensa para incutir ter-

roi, e de11rigrir ns actos piais simples 
,o rihilarI(IS da vida contra os nossos 0 

patl'iotlfs, (IIIC, CI11 ,tão 1011-1quas para i'1 

-ganham o fulo cola o suor de seu rosl 
Accorde o nosso (1ovel'no em dar-ik 

prob,ecão. e slrvão estes casos d'avil 
aos que abandonam a sua patria para 1u' 
curarem aqueda, que muitas vezes lho se[ 

vc (lo, i$artyrio, sem compensação i►os s' 
Cr'il►Clos, ( 111e vao fazei'. 

,k• . Lclrlb1 -se 1, '11l dos riscos de 
da a (tile lic,,im slijcitos os que lirll 
curam a juëllas tenras tïro• doentias, 011(11 
o maior mime►'o paga,com a vida os 0 

sacriGcios. 

i Fez-se emfim jiisli;ti.—O favoritrn 
sr. Cirno Lima, o, cclebei'rimo Bran(1 ,10, 
'sub-delegado portal uez foi enifim dC111ittid• 
por CONVKN11:NCIA lio Sr.ltvi(,.o ru13LlCo. 

Foi o primeiro leio justiceiro' do s•• 
ellefé dc policia e i,egist.ramol-o como la 
cto exti'aordinario. 

A nomeaç`ao dc llrandão para sob• 
delegado do ).° distrie o foi Cirna. afl'roc• 
ta atirada, à face paraense. E1,11 
por definais escandalosa, illegal e infalnrrrl• 
te a permaneilciil dc`l3r n(lão na sub-dek 
Bacia, que ha Inflito o exli►.° sr. vice,l)t•c' 

sidente conheceu a n6cessiclado de deulit' 
til-o. - 

Muito custou ao Sr. Çirnç. Eiina as' 
si,mar a demissão do' seu mimoso amig°, 
a quem o prendiam 'rtlüçTJes e motivos 
liartieula•res . Por isso foi com as lagl'1' 
más nos;, olhos ë a voz ,entrecortada e. su' 
mula que o sr. Cirne iapnunciou a`Brav' 
dão •que çstava dernittidó Í' • BE.>i h,o s> h 
tiiçó' 1>cllláco.   

hírtilhamos. o 1 sentimento do• •sr. cbc' 
fe de polícia., , 

Estíi 0mfini lavada a no(loa,yuo •o •(' 
Cirne Liana' mil)rimiu na face da sociú' 
da(]e paraense. Icez;ao,,Cli fim jusiiç•t: 

er 
,. j. 

Deus,`não dorme,} sr # Cirne'. V. S. 1) 
segiliu e ` pretidell injustamente os lf~iGtf?to' 
e, foi logo punido ria pessoa do seu fa' 
voi•ito sub-delegado e particidar auiiq° 
•Ignacio Brandão. 

As iminoralidades, os actos — esc,1ndo' 
losós do ez ,sub(lelégado portuguez 1„fonalii 
emfirri reprimidos pelo exm. sr. viço-prc-
sidente. 

130111 liaja elle. 
Frandão que mude agora de conducta c° 

não quizer que o estigmat►semos como pai'' 
titular, do m m esmo od que ue o fizefllo' 
era quanto esteve e injustamente coa, ° 
caracter e#cargo de auctoridade policial. 

Admirem l...—ir(rc com vista á m,11 0' 
pe senão cega directoria da comg)aºchia ('111 11' 
vial do Alto Anr.azonas, e, seus 7frMs 
lastres Ucciolastas 

Na ultima viagem que fez o Jirilit(1'•l 
ao rio piadeira, do qual (em substituiç"i0 
(to lionrado comrnandantc Andreas, (t" 
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vai comniandar o AM) iìri com-
I►randanio nessa vtagcm iiir] sr. Dias, ex-

corrnuari,lante do app"soso Gurrjará, leve 
lugar a . hor(10 do dito vapor Ja1►rru y urna 
s«na' lrriásima e acompanhada (tos ►vais 
hediondos horrores! 0 propilo comrrru)-

dane esse monstro, essa hyena sedenta 
de honra e sangue, querendo saciar os 

seus mais infames e torpes desejos, ronha a 
honra, a uma infeliz menina de menor ida-
de filha de urna passageira ! ... Essa sce-
na (] tio encheu a 10(105 os passageiros de 
dó pela vicoma innoceniu o nurcor pelo 
infame ladrão da honra dessa virgem. 
foi presenciada por todos os passageiros 
dessa viagem. 

Asseguram-nos que o sr. gerente X 
Ves, em 1Manáus, teve conhecimento de se-
►nelhanie infamia, mas que fingira ignorai-a 
por ynyalhias ou cousa sen►elhante que 
,tem áo dito mias ... 

Admirem, admirem como .cairhkani 
Os deslinos (Ia malfadada cwnpanilia Me 
viril do Allo Arnrr_n)utsl 

1', o que faz isto ? .. . 

0 enlregarem conuilandos dc vapóres 
a po1•luguezes eslapidos, sem moral, cria-

dos nos alcouces que inovam o que é 
sociedade e deveres sociacs. 

Ficamos por eni gir;uatd aqui à éspera 
(h) pr•ocedinrento do directorio que parece, 
111a11 grado nosso, dortuir o dormir para 
*Sempre:" 

n  • noaan 

f;!llilië•ëC?ipd;S  
Sr Iieclactor 

Tendõ a'• lei4cr Arofi" ̀sirspén i(lo a pu-
blicação, como dedm'a no seu ultimo n.°, de 
quinta-!'çíra, vóu poder a v. a ptil rlir5çãq tl:ls 
linhas inclusas, que u'esta data dirijó ''i rc-
da(,ção d'aquelle ior•nal: pelo que se con-
fessa desde já obrigado o 

1)e V. 
att.° vnr." e cr.° 

I;a1•cellos, 30 de Vaio ( le 1873 

r Joaquim, Pedondo Paes de I'illas- li,(igc 

Sr. Tleductor da Lei e Ordem,, 

No n." 12 (lo seu jornal, pg. 22 e 3 °, 
faltando ( lo embargo frito enI 3 d'abril de 
187 h, ►1a doligoncia iresparíhola, dir sc'. u 
seguihte: 

«Este facto praticado pela sc adrniniom, 
reei;.-em dehisa (16 , seus adininist,radus, fui 
bastante par a os conl'r;(les do, . sor. t'ousãn 
!'or•rnul:)rern uma- •Inaixá'libl• clle dirigida e, 
approraila, que, sendo enviada ao Consul 
AISIMA da cidade do Porto, (lepois subiu 
't(> gabinete de. Madrid, gnc•1 in unia sa-
tisfmio ao goverun portuguez. helir.monlo, 
dQ,,1 pilo resultou a demissào do sr. adnli-
nisU•a 10 como propalavam e desejavam o 
S", Pousão e con)parças . e pelo contrario 
à o1•denon que conlinna,sml os procedi-

lnentossontra os maNUdos do ca►ro hesl► iol » cria) a aUudida serenata, e não como faz en= 
Permitia V. que eu lho diga—que mal catar ao publico a Lei e Ordom apontando 

informado escreveo as linhas iluc acabo de como altas gentilezas do Exm.° sr. Pousão. 
transcrever, na parte em quo a abusão rue 
possa por venUn'a conllirehendcr: 

Núu sou, itera fui na qualidade de Vice 
Consul Plespanha nem em (In,llidade no-

Despeito aos vivas sr. Redactor, talvez 
V. esteja certo o muito certo quem os alvo-
mu? ruas eu, para que todos conheçam a 
verdade, direi, que foi um ge.nio, que exta-

nhuma mnWc rua de ningubbi. Não recebo siado Pela sensação, melodiosa, ergue seu braço 
nMn aceito, nem sigo, no desempenha deste empunhando o sornhreiro, e gritou: Viver 
pulo ene' me foi corrliado, insinuaçi)es f o V1,0W(llo dd Magistratura Por'tugueaal— 
seuão do Consulalto, de que sou dependente,, Ma o Weelleyse 1— 
como . Vice-Consul. Á Vôz deste genio, ergueu-se o acom-

pinllaniento, que excederia a 50 homens 
briosos, e não como faz publico a Lei e 
Ordena que dízia:--de garotos e, rapazes ! !... 

Ainda mais sr. Redactor. Alkina a chis-
tosa Lei e Ordem -icerca dos 011iciaes de 
deli wxds I3ènto, o ï)Ioreira, o primeiro bu-
fando no seu , instrumento, na noite (ta se-
renata, quando elle estava na sua casa muito 
descançado; q o segando que estava de grande 
varapau, quando clle seguia o prestito 
cora alguns seus amigos; ;nas nunca nili-
guem ó vio de varapau. 
0 escriplor da Lei e Ordem, entendeu o 

estar no seculo da mentira. Acorde se é-que 
dor►ne, patrão, que o seculo é 1I1. 

Creia-rne sr. Redactor seu afeiçoado. 

' No caso do qL so tricla entendi, pelo 
modo como , os factos sé deram, que me 
corria o dever do lavrar protesto, que cru 
seguida reuietti ao' sr. Consul (Mespanha 
no L'ortn, Qe ao dual s. ex? deu o destino 
quo teve por' devido. 

fosso errar, comnietter muitos erros 
d'i!►telligencia no exercido Mo cargo, 
ido ha que estranhar nisto, mas creio bern, 
(or ontro Ad(i, que riem a minha acanhada 
capacidade, nem os meus erros INdem des-
truir'' segundo entendo, os fundarnenús cio 
protesto que lavrei, não para satisfação de 
caprichas, nem por velleidade,- mas no cu►n-
primento (A meir dever. 

Não teve, nem tinda quo tractar com o 
sr. delegado Nunes Pousão, nem - este ma-
gistrado íuIluiu directa à . indirectamente no 
modo como procedi. 
A responsabilidade, pais, dos actos, que 

não rnel ecem a approvação de v. s.°, é só 
mi&mv nené podá ser tl'álguwn mais. 

Não pode ser meu intento, nem desejo 
por forma alguma levantar questão, e 
muito menos tonar parle, sobre, tudo na 
invocada qualidade do Vice-Consul, na po-
lemica era que v. s? anda empenhado, 
perlcndo wsimpIes e unicamente restabelecer 
a verdade dos factos pelo que, me diz res-
peito, d(•pois -Nilo, que ipmsiiitla-mc ainda 
v. s." que 'divolva • o 'giialrt►caLivo de com-
r,rn'_ca, UM lhe -alirouve oudemuar-n1e, por 
vir ( to tudo en1 todo fóra de proposito. 

I: , sempre no inluitu du mostrar quanto 
v. • L andou desviado' da vèMade, por er-
mitas informaçi)es como devo snppor, po-
deria' ser inàiS extenso-- assina exhibindo 
documentos--que •; se achane " ii'este Vico-
(.'onsulad% a leitura (tos quaes oll'ereço . a v. 
,.•° calo (1110,3 s.°  sQévh -5e examina{-os, • `como 
tlarIM V. alguns ésclarccitlientns, que 
tenho P. que" muitó sorvem para insU uir a 
quost Io, sen ro cresfië ''quo tenho preenchido 
Ó meir fiar com cata 'ìniuha dectaraçiio, ç 
resposta que devo ( a ,v. 

! 1) e, V. 
au? vnr.° e Cr.o 

Joagtu lü•d•rrt(ly Paes (le ' Villus-boas ur, 
r ., , 1 
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chamar depois contrat.adeiras, a quem os vendeu. 
Como tinham sido offerecidos a mais de 

uma contradeira, estas, que sabiam, como os 
factos se passavam, desavieram-se na praça 
e não faltaram episodios. 
Á protecção desta revoltante immoralidade 

pelo então presidente da camara, se conse-
guiu com grave escandalo do pu1•,lico, vender-
se arpieila carne;—boje, corno se conseo guirá 
vender o vinho em sua casa?— mais decen-
cia é o que se esperava da parte do * sr, 
administrador do concelho. 

ilnnanndo ranneaeos se Fenls:a eoAaao 
4les«ipareee armam naotabilldade !--
Quando chegou ao conhecimento do escrivão 
da administração, que a Lei da Desordem 
acabava, exclamou--pois os meus artigos sere 
fundo, e folhetins que o publico tanto apre-
ciava hão-de ficar ineditos?—respondeu o 
editor responsavel; eu com isso irada tenho, 
eu obedeço a .ordens superiores;—boa ma-
roteira I—compromettem a gente e depois 
deixem-na a fazer uma figura triste!—isto 
não se atura; vou fundar outro jornal por 
minha conta e risco;—á gloria rapazes. 

Cala-te, fastudo;—muito favor te fizeram 
em" acabar com esse ºnaldito--descredito de 
quantos jornaes, até hoje se tem publicado 1 
--olha que estavas e estás mettido n'uma 
assadeira;—deixa-te de glorias e olha para o 
corpo;—olha se escapas à tormenta, que te 
espera;—tudo se paga neste munido, e a 
ingratidão não esquece. 

CoMa I Iunaieado elo sr. Pács--Não 
se canse o sr. Paes;—rrós sabemos muito 
bem a historia •da Carrilhara, como são 
imprudentes, havemos de faltar neste abjecto. 
0 jornal da calumnia e das vidas privadas 

acabou;—o seu descredito tinha chegado tão 
longe, que nãb 'pódia deixar de ter este fim. 
Doze n."' foram sufficientes para desenganar, 
quem concebia esperanças, que o seu norte, 
seria modelado pelo titulo: forte illusão 1—a 
canalha mais vil da sociedade era a que se 
tinha apoderado dos typos 1—nade retro sa-
tanaz. 

Coïtnio elle está inchado—N'um 
dos dias passados, , tendo um guarda da 
Camara aprehendido um carro por. contra-
venção aos accordãos Municipaes, o sr. 
Forte de Sá mandou chamar o guarda e 
ameaçou-o, que logo que entrasse na camara, 
(o que havia de vêr para o anno) o' havia 
de lançar fóra, por ser um petulante e atre-
vido, que aquelle lavrador era seu amigo, e 
tinha-lhe invocado o seu nome, o que era 
bastante para desistir d'aquella , apreliensão. 

Aluito asno cria o pão do Senhor! 
Innsialtos e anncaças--N'um dos dias 

passados, entrando ria loja do sr. Antonio 
Forte de Sá, Bernardo Bernardino da Costa, 
da freguezia de Palme em eompanhia de 
outra pessoa da mesma freguezia, depois 
de terem ajustado certa porção de panno, 
que mandaram cortàr com a condicção, que 
seria do fim da peça, observou-lhe o com-
prador, que o sr. Forte de Sá o illudira, 
pois que não tinha cortado o panno do lado, 
que tinha ajustado. Palavras não eram dietas 
e eis o Forte a mostrar as suas forças 
dando-lhe na cara com o panno, e ameaçando-o 
com o (ovado. 0 pobre , lavrador ficou com 
o insulto, e provocou com um grande barapau 
avir para a rua, no que elle não cahnu. 

Aqui temos como o sr. Forte tracta os 
freguezes, e como respeita as leis e a mo-
ralidade publica. Dá destes exemplos aos 
filhos, e quer que elles sejam bern procedi-
dos !--não pode ser; e ei-los a faltar na sep-
tiura linda, sempre ct depravada. 

hospitaes de Londres.—Existem 
na capital de Grã-Bretanha mais de 50 
hospitaes, além de outros estabelecimento e 
casas de saude. 14 hospitaes são desüna-
dos a todas as doenças, e 36 a especiali-
dades. Os primeiros tem de renda a.nnual 
155:6.16 libras esterlinas, e os segundos 
119:252 libras esterlinas. 

Nestes 50 hospitaes geraes e especiaes 
contam-se annualmente mais de 45:000 do-
entes internos, e ás consultas diar•ias dos 
respectivos clinicos - aflluem todos os annos 
mais de 400:000 en fer finos. As casas de 
saude tratam pelo menos de 232:000 do-
entes gratuitamente. Sorrrn;rrtrrdo tudo, mais 
de 650:000 pessoas são soccorrídas todos 
os annos em Londres em estabelecimentos 
de caridade. 

gola-evidade dos animaes.-0 cão, 
lobo e etrso raras vezes vivem •mais de 20 
anhos; a ,raposa vive 14 a 16; o gato 
15; o coelho 7; o elefante pôde viver 400 
Alexandre o Grande, quando venceu Bo-
rus, rei da India, apoderou-se de um ele-
fante, que tinha combatido corajosamente 
em de feza do seu paiz e de seu rei. Cha-
mava-se Ajax. 0 conquistador offereceu este 
bello •aniinal ao sol, restituíndo-lhe a liber-
dade, e marcort-o com a seguinte inscripfão 
--Alexandre, filho de Jupiter, offerece Ajax 
ao sol-350 anhos depois ainda vigia este 
elefante. Ç 

Os cavallos podem viver 25 a 30 an-
nos, os camellos chegam á vezes aos 100; 
as phocas 30; as baleias podem viver, co-
mo afana Cuvier, mil annos; as aguias 
podem durar 100; os corvos excedem mui-
tas vezes a um seculo; os cgsnes podem du-
rar 160; e as tartarugas podem viver mais 
de 100. 

AY\UNCIOS 
FESTIVIDADE E ROIMARIA 

No dia 8 de junho tem de fazer-se 
com toda a pompa, solemnidade e lusi-
monto a festa á milagrosa Santa Cruz, 
de Lijó, para o que nada se poupam os 
exforços da zeloza commissão. 

Na vespera haverá vistoso e supre-
hendente arraial composto d'uma variada 
illuminação, fogo prezo e do ar, locando 
nos intervallos a banda de muziea do sr. 
Taveira. 

No dia haverá exposição do SS. Sa-
cramento todo o dia, missa a grande ins-
trumental e serm-ao,'e ao declinar da tar-
de saliirá pelo transito do costume uma 
bonita e apparatosa procissa0. 

E' de esperar grande concurrencia de 
fieis a ver o explendor cio culto catholico. 
0 sr. Antonio Dias põe uma carreira 

especial n'esse dia para aquelle formoso lo-
cal. 

IRMANDADE CLARICAL 

f 

São convidados todos os irm-aos a 
,comparecerem na Collegiada desta villa, 

pelas Ik horas da tarde do dia 4 de junho, 
liara "sislii- ás Vesperas e se proceder á 
eleição da nova mesa, na forma do Estatuto. 

0 Prior Padre José Maria elo Rosario 
Villas-boas. 

José Joaquim da Silva Pereira, de 
Barcellinhos, l•az publico, que 1Manoel Pe-
reira da Costa e inulher, do lugar do 
:Monte  de Real, da freguezia de Moure, 
lhe é devedor da quantia de 19:835 réis, o 
por isso vinguem (leve comprar fazenda do 
annunciado sem qué primeiro o annuncian-
te esteja pago d'aquella sua divida, pela qual 
o anda accionando. 

. 1 ATTENÇÃO 

Declara-se para rins convenientes, que 
em poder d'Antonio da Fonseca, (azado, + 
de Pedra-furada, existe um titulo particu-
lar de contracto, venda, feita a elle, por 
Alanoel José da Silva, de Gueral, cujo ti-
tulo meio passa na verdade, como oppor-
lunamente se vai mostrar, e d'aqui se em- . 
praza o comprador para o aprezentar em 
Juizo dentro em 4.8 floras, Barcellos 25' 
de Maio de 1873. 

J. M. F. 

fim 
a 

1;•+ 
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Vendem-se, no Campo da Fèira, loja do sr. 
Pena Junior. 

CO:•nü"•Ui:q »)k ANSIGNATUR, 
»0 BARCELLLI\SE 

Assigna-se em Barcellos no escriptorio no 
Campo da LOnia, na frente do Norte. 

Preços: 

Por trimestre 420 réis—Franco de porte 
560 réis—Numero avulso 30 réis. 

No mesmo escriptorio se recebem annun-
cios e correspondencias a 30 réis por linha, 
com o abatimento aos si-s. assignantes de 50 
por cento;--annuncios repetidos 15 réis. 

Toda a correspondencia deve vir franca do 
porte, legalisada e subscrilrtada à Redacção do, 
BARCF;LLL'NSh:. 

Para os srs. assignantes quando seja de in-
teresse publico será inserida gratuitamente. 

11ESPONN,I ,vl.L 

José Joaquim Lopes da Silva 

llxRcN.n.r.os:—Trp. DO Itareellease 
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